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Homenagens a João Goulart
Discurso do sr. Pedro Melo pelo microfone da Z Y W3

por ocasião da posse do 
ir João Goulart na presiden- 
,ia da República, o PTB lo
cal promoveu diversas muni- 
feítaçôe8 ao <eu lidsr e pre
sidente nacional. Dentro os 
oradores que ocuparam o mi
crofone da Rádio Clube de 
Lajes, na sexta-feira, desta
cou sè o sr. Pedro Melo. cu
jo discurso então proferido a 
seguir transcrevemos:

Meus senhores e minhas 
senhoras.

Os nossos corações en
chem-se de júbilo, por poder
mos voltar os olhos para a 
Capital Federal e vermos na 
presidenca do Brasil, na 
mais alta magistratura da na
ção. a figura impoluta e sim
pática do herdeiro político 
do saudoso Getulio Vargas, 
João Goulart.

Diziam os aficcionados com 
padres da U.D.N. antes de 1° 
de Janeiro de 1956 que moço 
dos pampas, jamais assumiría 
a Vice-Presidencia da Repu- 
blica, e, para desgosto e in
veja destes insaciáveis de
magogos de esquina, lá está, 
este jovem na presidência da 
República.

Nesta hora em que colhe
mos os frutos das sementes 
plantadas pelo Presidente dos 
Presidentes, pelo pai do tra 
balhador, aquele idealizador 
do bem estar de todos os 
que labutam diariamente em 
busca do pão cotidiano, aque- 
•e »iue sempre pensou tm  
minorar os sofrimentos de 
•eus semelhantes, não pode- 
®08 deixar de prestar uma 
homenagem ao indiscutível, 
10 s&udoso Presidente Getu
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‘Pintos BRASIUT’
Chapas onduladas para co

sturas, chapaB lizas Drisi- 
cüf, chapaí lizas Flbrolite 
Mra forros e divisões inter 
Das caixas de descarga Flo- 
®ax de imbutir, B. F. exter- 

1 ®», reaervatórios para agua 
I quente e fria, tubos para es- 
tutos e instalações sanitarias 

geral, peças e conexões 
jPura redes, esgotos, tubos de 
ipressão para redes de agua, 

uutroa produto*, da afama- 
ü& linha «BRASIL1T».

lio I torneies Vargas.
'ib ras  e mais obras pode 

riamos citar deste grande 
Presidente. Foi ele o verda
deiro movimentador da in
dustria Nacional.

Hoje OS céus do Brasil se 
iraçarn com os caudais enor
mes da* chamas e dos fumos 
das fabricas estrepitó-as a 
moverem maquinas ciclópicas 
de produção nas grandes in
dustriais naciooais.

Foi Getulio o i» signatário 
da nação a faze-la levantar- 
se do berço esplendido para 
enfrentar a luta.

Foi Getulio Vargas entre 
todos 06 governos do mundo 
inteiro, o mais justo, o mais 
humano, o mais condescen
dente com as classes opera
ria*, dando o feitio mais hu
mano possivel às leis que 
regem as questões sociais, a 
ponto de m erecer elogios do 
proprio Vaticano, pela manei 
ra justa e cristã com que 
encarou os problemas.

Há hoje um governo legiti
mamente eleito e empossado 
pelos poderes competentes, 
que cumpre prestigiar dentro 
das leis, sem o que «ó pode
rá haver a desmoralização 
total do Brasil.

Não é hora para retalia
ções e lutas. Deixemos o Bra
sil trabalhar em paz parA 
que sobre a memória dos 
comtemporãneos não recaia 
as condenações das gerações 
futuras.

Se voltar-mos os nosssos 
pensamentos para o passado 
iremos nos lembrar que an
tes do pleito de 3 de outubro 
passado, João Goulart, fôra 
vitima das mais absurda ca 
lunias e intrigas por part* de 
seus opositores, porem, lem- 
brarao nos com orgulho da 
atitude nobre e incorruptível 
de6te grande trabalhista, pois, 
embora seudo vitima das mais 
horripilantes calunias jamais 
atacou os seus caluniadores, 
pedindo somente que se fi
zesse justiça.

E para felicidade nossa ou
vimos e lemos pelas impren
sas falada* e escritas no dia 
2 de outubro >  veredicto da 
comissão de inquérito enca
beçada por Maurel Filho: 
Mango é inocente).

Senhores! com esta atitude 
dígnificante Jango alcançou 
mais um degrau na *vida po
lítica, trazendo para "si a sim 
patia e o respeito de todos 
os brasileiros

E, para que tudo isso as
sim acontecesse, surgiu, por 
essa razão um exemplo di- 
guificante que esta pagina da 
historia do Brasil estampa na 
historia democrática da hu
manidade, fazendo ver a to 
das as nações que a vontade 
do povo no Brasil ainda é a 

lsvanca mestra do poder e 
da grandeza desta grande 
Patria.

Que João Goulart esteja no 
épice da administração na
cional, é a concretização da 
vontade de um povo que há 
muito por isso aspirava.

E nós meus ouvintes agora 
mais do que nunca nos or
gulhamos da nossa Brasilida- 
de.

Se somos um povo que nas 
ceu no berço da liberdade, 
num ló  regime poderemos a- 
dmitir aquele que se assenta 
no poder que emana do povo 
para a segurança e bem es
tar do proprio povo.

Maior do qu* a estatua da
Liberdade que estende os 
braços de Nova Yorque sobre 
o Atlântico, é, este monu
mento ciclópico plantado no 
coração do povo brasileiro, 
monumento gigantesco com 
os braços estendidos para o 
mundo e para o espaço infi
nito, proclamando aos céus 
do Brasil e do Universo:- 
Benrtita a luz que te viu nas
cer! E bendita a liberdade 
que te viu crescer na senda 
grandiosa da vontade popular.

DISSE

Despojado Peion de todos seus bens
UÜU“ 1 hoiArgentina acusa Peron

de haver acumulado

O Presidente da Argentina, 
com suo s declarações, põe 
abaixo as afirmações dos 

caluniadores
Como foi amplamente noti

ciado pela imprensa, o Brasil 
recebeu, há poucos dias, a vi
sita do general Aramburu, 
presidente da República Ar
gentina. Tal acontecimento, co
mo seria de esperar, repercu
tiu grandemente em todos os 
Estados da Federação, visto 
que a vinda do Chefe do Go- 
vêrno do país vizinho coinci
diu com a permanência do sr. 
João Goulart na presidência 
da República, quando o sr. 
Juscelino Kubitschek viajou 
para o Panamá a fim de par
ticipar da conferência dos pre
sidentes das Américas. Como 
Chefe na Nação o sr, João 
Goulart recepcionou condigna- 
mente o general Aramburu, 
tendo pronunciado eloquente 
e significativo discurso sau
da o visitante e reafirmando 
os sentimentos de fraternidade 
e solidariedade «entre as duas 
nações.

Na entrevista coletiva que 
concedeu à imprensa brasilei
ra, o general Aramburu fez 
diversas afirmações dc grande 
importância, entre as quais se 
destaca a de que no Brasil, 
garantiu ele, não existe nada 
que comprometa figuras de 
destaque da administração do 
pais no que se refere a liga
ções com o extinto peronismo. 
Essa declaração vém, portanto, 
desmentir categoricamente as 
afirmações caluniosas de cer
tas personalidades que preten
diam estarem muitos políticos

brasileiros ligados à ditadu.i » 
de Peron.

Durante a permanência do 
presidente da República Ar
gentina na capital do país, f< i 
o mesmo condecorado pelo s t . 
João Goulart, em significativa 
homenagem.
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‘Produtos BRASIUT’
Chapas onduladas para cc 

berturas, chapas lizas Bris 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões intei- 
nas, caixas :de descargas 
Flomax de imbutir, B F. ex 
terna, reservatórios para a 
gua quente e fria, tubos p*- 
ra esgotos e instalações ean 
táriav em gerai, peças e co
nexões para redes, esgotot, 
tubos de pressão para redes 
de agua. e outros produtos, 
da afamada linha «BRaSILIT.

* ~ r  j
A «Junta Nacional de 

Recuperação Patrimonial 
decidiu hoje que, se des
poje o gen. Juan Pe- 
rón de todos os bens 
que adquiriu desde que 
subiu ao poder em 1943 

O atual govêrno da

w ----
grande fortuna graças a 
fraudes e favoritismos, 
a partir da revolução de 
de 1943, mediante a qual 
subiu ao poder.

( U u u t  j-j _

— Soirée no Clube 1* de Julho —
Realizar-se-i hoje. abrilhantada pe!a orquestra argen

tina GRANDE-i ESPETÁCULOS ÊXITOS, animada soirée 
no veterano Culbe Io de Julho, desta cidade. Antes da soi
rée haverá um grande concerto de violino e piano, s  car
go dos renomados artistas de fama internacioual Dante 
Lencione, contratados especislmente para esta noitada.

Inaugurada hoje a agen
cia do Banco da Lavourà

Teve lugar hoje, às 14 horas, a inauguração 
da agencia local do Banco da Lavoura de Mina* 
Gerais S. A. O ato se revestiu de importantes sole, 
nidades, nas quais tiveram participação as autori
dades civis, militares e eclesiásticas locais, grar- 
de numero de homens da indústria e do comércio- 
e altos dirigentes daquela importante casa bancá
ria, aqui chegados especialmente para a inaugu
ração. Na próxima semana divulgaremos reporta 
gem com detalhes da instalação da agencia, sita, 
à Rua 15 de Novembro.

—  F A L E C I M E N T O  -
Vitima de pertinnz enfermi

dade, faleceu dia 26 do cor
rente, na residência do sr. Al- 
feu Vieira Lemos, a veneran- 
da senhora dona Carolina Viei
ra Furtado, com 78 anos de 
idade.

Casada com Manoel do Nas
cimento Furtado, já falecido, 
dona Carolina desfrutava de 
vasto circulo de relações cm 
nossos meios, tanto pelo seu 
bondoso coração como pelo 
conceito de que gosa suu fa
mília, tradicional e benquista 
em nossos meios.

Deixa a prantear-lhe u mor

te, além dos netos e outra 
pessoas da família, os seguin
tes filhos; dona Diva Furtada 
Lemos, esposa do sr, Alfe i 
Vieira Lemos, sra. Emüta Fm 
tado Ramos, esposa do sr. 
Vidal Ramos Junior, prefeito 
municipal de Lajes, dona I>- 
menia Furtado Arruda esposa 
do dr. João Pedro Arruda «- 
sua nora dona Celina Ramo*' 
Furtado, esposa de Djalin.> 
Furtado, j í  falecido.

A família enlutada CGftREK 
LAGEANO envin sentidas con
dolências.
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JUSCELINO REGRESSOU
O presidente Juscelinu*Kubi- 

tschek e sua comitiva jegres- 
siram do Panamá na DOite 
de 25 do corrente, pousando 
o Super-Constellation da VA- 
RIG às 19,40 no Galeão. ÍAo 
desembarcar, o Chefe da Na
ção declarou à reportagem,- 
«Creio ter cumprido, com ha
bilidade, a missão de levar a 
todos os povo* da América 
uma mensagem de amizade e 
solidariedade do povo brasi
leiro. No cumprimento dessa

tarefa, deu-se a satiafaçáo de 
vetificar que o Brasil tem um 
amigo em cada habitante do 
Continente». O presidente Jus- 
celino conversou com o pre
sidente João Goulart pergun 
tando-lhe como decorreram as 
Coisas por aqui, ao que Jango 
resooodeu: *As mil maravi
lhas». Na mesma noite o *r. 
Juscelino Kubitschek compa- 
ieceu à recepção ao presi
dente da Argentina, general 
Aramburu.

M a d e ir e n se  do  B r a s il  S .A .
Industria e Exportação de IVIadeiras

As .embléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas a 

compareceram à Assembléia (Jeral extraordinária, 
a realizar-se no próximo dia 11 de Agosto de 19o6, 
ás 16 horas, na séde social, em Vilanova - Muni- 
cipio de Lages, para tratar dos seguintes assuntos:

a) Renúncia de Diretor.
b) Interesses Gerais.

Lages, 12 de Julho de 19ó6 
Jacintho Antonio Ferreira Ritto - Diretor 

Sebastião Affonso de Menezes - Procurador

Negócio de ocasião
Vende-se um terreno de 60 metros de frente 

por 40 de fundos, área de 2.400 m2 situada na 
Estrada Lages Curitiba, entre o Posto coral e a 
Escola Agrícola Caetano Costa.

Tratar com NELSON BRASCHER & CIA.
R. Correia Pinto - 136 

Lages — S.C.

BRASÍLIA- nome da 
futura capital

Brasília — eis o nome qi:e 
será dado à nova Capital Fe
deral, a ser instalada do Pla
nalto Goiano. Essa decisão 
foi tomada pela Comissão Es
pecial de Mudança da .Capital 
Federal, da Camara,, acatando 
sugestão do seu presidente, 
deputado Pereira da Silva, do 
PSD do Amazonas.

A Comissão esteve reunida 
para lomar conhecimento do 
assunto, por mais de duas ho
ras. Ficou acenado, entre ou
tras coisas, que, na próxima 
sexta-feira, o deputado Eim- 
val Caiado, da UDN de Goiás 
apresentará seu parecer sobre 
o projeto do Executivo, que 
eria a Companhia de Urbaui- 
zaçao oa nova sede federal.
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Interessante «show» 
humorístico no 2' B a
talhão Rodoviário
Realizou «e ontem à noite, 

no salão de festa6 do 2 Ba 
tallnti 1 odoviário um agra 
davel «show» humorietu 
que contou com a participa 
çâo exclusiva de soldados 
daquele destacamento militar

O bem organizado progra
ma teve a duração de apro
ximadamente dua6 horas, du 
rante as quais foram pro
porcionados ao seleto púbh 
co que lá compareceu mo
mentos de alegria e bom hu 
mor, merecendo o mesmo 
os maiores encômios

Devemos salientar que no- 
referido «show» se destaca
ram diversos personagens 
pelos seus dotes artísticos e 
que temos certeza, fariam 
boa figura em nossos tea 
tros.
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O «Andréa Dora» era o 
mais <>vo da famosa linha de 
transatl mticos it«iini)03 .tendo 
sido batisado com o 4nome do 
felmiroute que libertou a sua 
nativa Gênova. Planejado por 
grandes arquiteto* navais, sua 
estrumra e i.imensões tm n*- 
da lhe prejudicavam a graça 
e elegm cia. Era <l< n- tnr-se- 
Ihe sobretudo t> sua Io< ga "e 
fina pr>'a. Tinha p'>ders-s má
quinas, Capazes de desenvol- ' 
volver grvnue velocida i . Foi 
desenh do e construiuo para 

(viajar regularmente, pela rota ! 
meridional, entre Nova York 
e a França e Itália. Cada ca
marote, cada saguão, em to
das as classes, tinham ar, 
condicionado. Qualqm r que 
fôsse a estação do ano, 'qual
quer que fôsse o tempo que 
estivesse fazendo lá fora, os 
passageiros podiam gozar de 
perpétua primavera. O «An
dréa DoriH» tinha espaçosas 
acomodações para mil e du
zentos passageiros divididos 
em três classes, Foi decoardo 
por famosos artistas e arqui
tetos da Itália. Três conceses

sc escalonnvam Du ■ a r j, 
de largos terraços, < a«lo H ,,| 
cem o seu tanque de nat jr, 
coberto. As paredes de Js 
salões eram . paineRd s Cnm 
as mais raras mad> iras ,jâ 
Europa, e os soalho» forrados 
coro n i saico*, espt cialnient» 
desenhados, bem como os ta 
p. te- que os cobriam, todos 
com padrões originais. Tinha 
uma uma migmfica «sbll̂  
del'e fe«te». salõe> oe beR/t 
nm g >rage de boHo, quatf0 
cinema», inclu6ive um ar 
vre, s- lões de h lio terapia e 
ma>agtns, uin giná-ic, 
um parqu ■ infantil,
barrs. -est urantes, uma ca- 
p. |a consagrada, um hospital 
c  mpleto, um jornal. . . Foi 
e«se verdadeiro sonho das M l 
e Uma Noites que aciba d- 
desa"arecer como um sonho. 
Era o maior e mais rápido 
riovio italiano até hoje coni- 
t uido. Deslocava 29.950 tooe 
lacas. Tinha 697 pé*de com 
primento por 90 de largura 
Sua força era de 50000 cavj 
los.

Ouvir para cm r!
I
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O S  R A D I O F O N O S Ü
| /  c/e Ultra -F idel idade
Ê Tôda a Beleza tonal da voz humana I 

Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos! 
Tôdas as Dimensões da Música !
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Para suas refeições em Porto Alegre procure o

ínlmaile II
Rua Julio de Castilhos n° 40

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais 
— *------------------------------finos paladares------------------ .--------------
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Comércio c  ^apresentações
— 8 0R u o  Q u i n t i n o  B o c a i u v a
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Brasil. 6 0  milhões de habitantes
1956, o 

60 tni- 
exa-

A 1« de Julho de 
jnisii passou a ter «j 
•nrs de habitantes mais exa- 
1 mente, 60.0S0.341 habitantes. 
... «Stimativa do Laborató- 

„ de Estatística do IBGE, 
^eia-ie na taxa média de 
,cr -mentro demográfico ve- 
ificado no Último periodo in- 
.rcensitário e pr<v»«upõe que 
sta se tenha mantido no 
,esrao nivel nestes seis anos. 
i distribuição por Estados. 
m possui atualmnnte mais de 
3 milhões de habitantes, dois 
n)re 5 e 10 milhões, cinco 
ntre 2 a 5 milhões, oito en- 
^ 1 ^ 2  milhões, e quatro 
ntre 500 e 1000 e um milhào 
e habitantes.
A Unidade mais populosa 

a Federação é o Estado de 
ás Paulo, que terá ulltra-

Fabricads ca ninhões 
São José dos Campos
Importação d e  e q u ip a 
mentos no v a lo r  d e  
dez m ilhões d e  d o lla r s  
- Inversão in ic ia l d e  
dois biliões e  s e te c e n 

tos cruzeiros
— a possibilidade de ins

talação de uma fábrica de 
caminhões no país foi comu- 
nieada ao ministro da Via- 
ção, por um diretor da Ge
neral Motors que veio ao 
Brasil, incumbido pela d ire
ção de sua empresa de e s 
tudar as condições gerais o- 
lerecidas pelo governo b ra 
sileiro para criar, no país, a 
industria automobilística. É 
penaamer.ti daquela emprêsa 
instalar em São José dos 
Campos a sua fábrica plane
jada para atinger, até 1963. a 
produção de cem mil veicu 
los anuais, trazendo um equi
pamento no valor de dez mi
lhões de dollars e inverten
do no país, imediatamente 
dois bilhões e 70o milhões de 
cruzeiros e mais dois biliões 
no prazo de 15 anos.

Inicialmente poderão ser 
produzidos caminhões de seis 
toneladas de capacidade de 
carga e, posteriormente, ca 
jniibões l e v e s ,  caminhões 
Uicael e carros de passeio.

õ emprèsa assume o com- 
Pfcmisao de atingir até 1960 
a um coeficiente de naciona- 
zação de 85% do peso do 
eiculo aendo possível que 

V8'°r se eleve, até en- 
«°. a 90%.

seguintes as solicl 
tn. 8 da(lueIa empresa jun- 
.. 0 Soverno brasileiro: isen 

impor- 
trata

, “aquela empresi 
cír,0HgoVerno brasilairo 
i«n5(*e direitos para 
Jào do equipamento 
"““nto ieimi ™

para
uu equipamento; trata 

k ‘.n '£Ua' a° que seja con 
cor,.0? ou,r»« tmprèsae con-

p r u f n  m i m n s i m n n
■ uutras fc 

to rrifnte8; exato ci 
pelo L pr°grama8em Agove|,no por

8ina>lares. com san-
p0fvent!íía8 a- q u a l ,.q u e r  (lue-lur*. nan hnnrtt Qg

coao V.UH-
cumprimen

ta s  impostos 
por todas as 
P00 com san-

o o Í lura. Da0 honre 
O m is so s  assumidos.

esmola;
0ntnbup p ara  a SLA N

passado os 10 milhões de ha
bitantes de 1954, devendo con-
J T V ? ’™  mi! habitaS-
eJ  de ‘954, devendo contar 

T ™  a  '5* 5 mU h^ » a n te "  
8 40S •Pítecerá com«403 nvl habitantes e a Brhia 
com 5.496 mil hâbitantes. Às 
estimativas pira 0 terceiro 
grupo abrange-n o Rio Qran- 
'*« do Sul (4.782 mil), per-
??U 7UC’ n( mi,)* C '« rá(3.147 mil) Paraná (2.967 mil)
* 0 E s,a ,° d-  R:o (2.623 m.l).

grupo mais numeroso, for
mado por aqueles que> com 
população superior a um mi- 
lh*o de habitantes, Puraiba, 
aante Cattrios. Maranhão,

Goiás* Piaui. Alagoas e Rio 
Gra »de do Norte.

Espirito Santo; Sergipe, Ma
to Grosso situam-se enlre as 
Unidades da população infe
ri »r a um milhlo de habitan
tes. Deve-se esclarecer que as 
estimativas para Minas Gerais 
e E-pirito Santo (937 mil) ex- 
cl t-*m a região da Serra dos 
Aimorés, cuja estimativas para 
julho de 1956 alcança 272 mil 
habitantes. O Distrito Federal 
deverá figurar com 2.852 mil 
habitantes. O Território do 
Acre c »m 143 mil e o Amapá 
com 59,500. Rondônia com 
51.700 e Rio Branco com 
23.100 habitante,

ê GILDA f

o moderno secador de cabelos!
Após o banho, numa operação 6imples, com 
ar quente ou frio» o Secador de Cabelos 
«GILDA» deixará seus cabelos macios e se
dosos! Assim, num instante, V. estará pre
parada para o cinema, o teatro ou o baile!

Peça uma demonstração e teremos prazer em servi-la!
Fernandes & Cia. - Comércio e Representações 

Kua Quintino Bocaiuva — 80

de beleza
ü

Possuindo 3 lóbrícaz p róp rias •  cs rca  de 1.700 

op erá rio s especializados. MÓVEIS C I M O  

tom ou-se  em  30 a n o s  de  existência , a m aior 

o rg a n iz a ç ã o  b rasile ira  industria l e  com ercial 

no ram o de  móveis.

i n r^rl
i j 1

1
1 jc3B 1

1

Beleza de linhas 
e perfeição de acabamento:

0
V S deseia mobil-ar sua casa7 Nào o taça sem primeiro 

venlicai os modèlos de MOvElS CIMO que apresenta grande *a'e- 

dadc de estilos em dorm.tonos salas de lantar. escritórios, peças avut- 
* sas e estolados

MOVEIS CIMO garante o qve >endel Da> o sólido presti 

gto que desfruta em todo o Brasd

MOVEIS CIMO
FÁBRICAS: RIO NEGRINHO 

CURITIBA JOINVILLE
MOVEIS CI M O • • • C A D A  VEZ M A I O R . . . SEMPRE . MELHOR

MATRIZ
CURITIBA

Av S.José 770 
Cx. Postal 13

Paraná P ropaganda Lida. •**

Distribuidores para todu a região serrana*

Be r t u z z i ,  Ri bas  & Cia
Rua 15 de Novembro. 306 — LAJES, Sta Catarina
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Distribuição dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau
lista, em Lajes, sào agora distribuídos pela 
firma SILVA & ARALDI. sucessora de 
Nelson Caetano Machado, e estabelecida à rua 
Hercilio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao 
Mercado Municipal, aonde se encontram ao 
dispor de sua distinta freguezia, bem como 
um serviço perfeito de entrega a domicilio.

J o a lh er ia  M o n d a d o r i
Praça J Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

Um jeep Willys ano 1951 em otimo esladójde 
conservação e 1 caminhão Internacional KB. 7'còm 
reboque devidámente equipado peneus novo^ em 
perfeito funcionamento, sendo que o carÁtahâi) fa 
cilitasse o pagamento, ou a troco de madeira.!

Para maiores informações dirijam-se a Fifrlcli- 
ção Lageana Ltda. Travessa São Joaquim. Lages. 
Sta. Cai . . . . . . .

if O porto flutuante de Manaus, no 
Rio Negro, construído sôbre tonéis, avança quasi 1 quilômetro 
rio adentro e tem, acompanhando o movimento da maré, umo 
alta e baixa de 10 metros. É, no gênero, o maior do mundo.

is to  t a m b é m  é  ve rd a d e

I em cada 5 

fumantes prefere

Cigarros

Co y
^  .9m a p r e f e r ê n c i a  n a c i o n a l

“P E Q U E N O S
Se o seu filhinho ainda está 

torrando a mainadeira às 2 
horas da madrugada, simplifi
que o seu trabalho ao máxi- 
ximo. Aquele nuaseio sonâm
bulo até à geladeira deve ser 
eliminado. Guarde a mama- 
deira num beldinho com gél<> 
e deixe-o no quarto do bebê 
até à hora da mamada. At, é 
só esquentar o leite por mH » 
de um aquecedor elétrico ou 
fogareiro de álcool.

Não eiteja continuamente 
preocupada com o recém-nas
cido. É claro que vo3ê fica 
nervosa com falta de apetite, 
insônia, cólicas. Entretanto, 
t dando de um modo geral, 
criancinhas são muito mais 
resistentes e auto-suficientes 
do que parecem. Deixadas so
zinhas, se alimentarão quando 
com fome, dormirão quando 
cansados. Quanto mais você 
se preocupir com ninharias, 
tanto mais seu nervosismo se 
transmitirá à criança, pioran
do a situação.

Peosemos um pouco no 
efeito acalmantp da música. 
Todo o bebê tem seus mo- 
mentinhos de mau gêriio e 
irritabilidade e, mesmo em se 
tratando de criançis bem no- 
vinhas, música suave é capaz 
de açaimar até o mais bra- 
vinbo dos bebês. Um radio de 
cabeceira, sintonizado bem 
baixo, pode ter o mesmo efei
to de carinhos e «colo». Sem

C O N S E L H O S  G E R A I S
faler de educação musical 
precoce da qual gozará o pe
querrucho.

Não permita que eeu fi
lhinho fique com mêdo do 
banho quando você fizer a 
tianaferência da banheirinha 
para a banheira grande. Por 
mais acomodado que parecia 
o bebê, você terá que se lem
brar que impressão aterrado
ra pode ter aquela banheiro- 
na imensa e funda, em com
paração com neu tamanho 
mirim e pouca segurança de 
movimentos. Não o force a 
se 6ent.r logo da primeira 
vêz Deixe que o garotinho 
fique de pé, se quizer, e se
gure na beirada da banheira. 
Aos poucos se sentará 8ó- 
zinho. Um tapetinbo de bor
racha, deitado no fundo da 
banheira, evitará escorregões. 
E mais: não encha a banheira 
além de alguns centímetros, 
para começar. Suba o nivel 
da água aos poucos, dia npó* 
dia, e o pequeno banhista 
nem se aperceberá do truque. 
Alguns brinquedinho* de bor
racha também sào va’iosos pa
ra acostumar a criança ao no
vo ambiente.

Corte as unhas do bebê 
sempre em linha reta e bem 
curtas. Unhas compridas p >- 
dem ferir a própria criança. 
Para a mamãe novata, eis um 
pequeno recurso que facilita 
■ tarefa: coloque um pouco

de Liico na mão e esfregue 
as unhas d > bebê. A brancu
ra do talco marcará exata- 
mente até onde se deve cor
tar. E ja que estamos no as
sunto, vamos dar uma olhada 
nas suas mãos: aquelas unhas 
compridas e pontudas, íle que 
você tnnlo se orgulha, podem 
ferir a pele debcada do b( bê.

Não mime o seu bebê com 
excessos de brinquedos, Se o 
encantados parentes o cobri
ram de presente, gu r<ie a 
maior parte e só dê à criança 
um de cada vêz. Os outros 
brinquedos podem ser guar
dados em reserva, para o di.i 
em que o pequeno destiUidor 
tiver liquidado com a primei
ra remessa.

CINE TEATRO TAMQIQ
A ssem bléia G eral Extraordinária 

e d i t a l  d e  c o n v o c a ç ã o
Pelo Dresente convido os senhores acionistas para ;i 

sistirem a Sessão de Assembléia G eral Extraordinária , 
realizar-se no d,a 18 de agosto p. vindouro as H hora, „ 
séde desta .-ociedade, sita a rua Marechal Deodoro n” i/,, 
afim de tratar-se da seguinte.

ORDEM DO DIA

la.) Apreciação do pedido de demissão do Diretor GereutB
2a.) Alteração dos Estatutos
3a.) Redução do quadro de diretores
4» 1 Eleição da Nova Diretoria
5 a ) Assuntos Gerais de interesse da Sociedade.

Lages, 21 !e Julho de 1956

Dr. Carn osiuo Camargo de Araújo 
Diretor Presidente
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Prefeitura Municipal de lajes
N' 1295 

y  1315

y uso

y 1323

ESTADO DE SANTA
r e q u e r im e n t o s  Desp a c h a d o s

Dia 13 de junho de 1956 
1-6-1956

CATARINA

Rodolfo & Formighiére Ltda. - Apro
vação de planta e licença ,para fazer 
um aumento no prédio do Sr. José 
Holzmann -  Sim.

1>.6-1956 - Carlos W agner -  Licença para 
melhoramentos em seu prédio 
João de Castro - Sim.

Dia 14 de junho de 1956.
, 24 5-1956 - Ulisses “Vedaria - Devolução de 

pontos - Indeferido à  vista da
m; çáo.

13-6-1956 * Gisela Senise Brascher - Funcionário 
Municipal - 15 dias de licença para 
trat<menlo de saúde - Cumpra o arti
go 166 dos Estatutos.

fazer 
à rua

Inv
infor-

Dia 15 de junho de 1956
y 1218 - 30-5-1956

y  1265 - 6-6-1956

V 1307 

N' 1332

12- 6-1956

13- 6-1956

y  1333 - 13 6-1956 -

y 1334 - 13-6-1955 -

N' 1335 - 13-6-1956 • 

N' 1343 - 14-6-1956 -

y 1365 

N' 1323

N- 1239 ■ 

N' 1302 

y 1303 

N' 1304 

N' 1305 

N' 1306 

N' 1376 

N* 1381

N' 1388 

N 1379

^ 1287

14-6-1956 -

13 6-1956

Rodolfo & Formighiére Ltda. - Apro
vação de plont>> e licença para refor- 
ili, r o prédio dos Srs. Abdon Siqueira 
fc Fábio Ferreira, à rua João de Cas
tro -  Sim.
Rodolfo & Formighiére Ltda. - Apro
vação de planta e licença para cons
truir um prêjio para o sr. Silvio Fur- 
lan -  Sim.
Francisco Tomaz -  Ligação dágua - 
Sim.
Osmar João Lopes -  Aprovação de 
planta e licençe para reformar seu pré
dio sito na estrcda do Cemitério - Sim. 
Rodolfo & Formighiére Ltda. -  Apro
vação, de planta e lioença para cons
truir um pré lio para Vinuco Camargo 
Vieira - Cumpra o parecer da D.O.V. 
Anatalicio Ataide dos Prazeres - Li
cença para fazer melhoramentos no 
pré iio do Sr. Henrique Ramos Júnior - 
Sim.
Raulino Batista Fragoso - Aprovação 
de planta e licençi para construir casa 
de madeira no Conta Dinheiro - Sim. 
Nelson JSchweider - Aprovação de plan
ta e licença para construir casa d# ma
deira na Várzea - Cumpra o parecer 
da D.O.V.
Rosalino Santos Rosa - Aprovação de 
planta e licença para construir casa de 
madeira na Brusque - Sim.
Gisela iSenise Biáscher • Funcionário 
Municipal - 15 dias de licençe parB 
tratamento de saú le • Sim.

N 1385 - 19-6-1956

N' 1389 - 18-6-1955

N 1384 - 19 6-1956 - LinO ADtunes Macedo - Aprovação de
planta e licença para construir casa de 
madeira - Sim.
Antônio de Souza Matos - AprovaçSo 
de planta e licença para construir casa 
de madeira - Sim.
Rodolfo & Formighiére Ltda - Apro
vação de planta e licença para cons
truir um prédio para Poulo Holzmann- 
Sim.

N' 1389 - 18-6-1956 - Rodolfo & Formighiére Ltda. -  Apro
vação 4e planta e licença para fazer 
aumento no prédio de Pedro Delia Roc- 
Ca - Sim.
Anizia Pereira de Souza - Transferên
cia de terreno de propriedade para Jdi- 
vei8os - Sim, após pagamento do que 
fur devido.

N- 1390 - 19-6-1956

N 1270 -
Dia

6-6-1956 -

N' 1333 - 13-6-1956 -

N- 1394 . 19-6-1956 .

22 de junho de 1956
Abyr Waltrick Córdova - Ligação dá
gua - lodeft-rido à vista da informação. 
Rodolfo & Formighiére Ltda. - Aprova
ção de planta e licença para construir 
um prédio para Vinoco Vieira Camar
go - Sim.
Willy João Brunn -..Aprovação de 
planta e licença para construir um 
prédio para Achiles Mario <& Cia. - 
Complete o sêlo.

Participará o Brasil 
da feira mundial de 

New York
O sr, Sylvio Brand Correi, 

diretor do Departamento d» 
Comércio Exterior do Ceo 
tro das Indústrias, comunico t 
na ultima reunião das diret-v 

| rias da CIE5P. que receber i 
Iinformações de que o Bra? !
• participará da Feira Mundl . 
de New York, a realizar-s « 
em 1957. Conforme ainda i 
mesma fonte de informaçõe 
a area reservada pelo noes i 
país na Feira é de 25 mil pe < 
quadrados, ou seja, superio-- 
a tomada por qualquer outr 
país latino americano. Tecer- 
do comentários a respeito, o 
diretor do Departamento d i 
Comércio Exterior disse d • 
interesse da participação ú \  
indústria no certame, a fi i 
de tornar mais conhecida -i 
produção manufatureira na
cional. A existência de u > 
pequeno mostruário da indús
tria nacional no Escritor» > 
Comercial do Brasil em Ne-v 
York, tem despertado grando 
interesse da parte de grupas 
universitários, homens de em
presa e outros visitantes.

de

de

no

de t**r-

1337
1383

Dia 19 de junho de 1956.
1-6-1956 - Idaliria de Souz i Neto -  Concessão 

terreno no Cemitério - Sitn.
12-6-1956 - Altino José Pereira - Concessão 

te r^no  no Cemi'éno - Sim.
12 6-1956 - Rcdi Mello -  Concessão de terreno 

Cemitério - Sim
12-6-1956 - Fioravaote Morais • Concessão

rrno no Cemitério - Sim. . ,
12-6-1956 - Antônio Paim Brascher - Concessão de 

terreno no Cemitério - Sim.
12-6-1956 * João Osório do A m .n l -  concessão d 

lerr,-no no Cemitério -  Sim.
15- 6-1956 - Agill > 8  sa de Lima - Almbatnsnt

licença para construir um mur -
16- 6-1956 - Antônio Llatuta da Cruz ■ P

fazer melhoramentos em seu pr 
to à  rua Aionso Ribéiro -  Sim.

18-6-1956 - Frederico Otto Flartuog • Transferê * 
de Oficina Mecàuna - Sim.

16-6-1956 - Willy João Bruno -  AP '°y8Ç̂ ° 
planta e licença para consy.u 
dio para Eüio -  b t •

Dia 21 de junho de 1956.
8-6-1956 • Rodolfo & Formighiére Ltda - Apro 

vaçâo de planta e Licença 0 
truir um prédio para Anat»H-i
zere* - Sim. . aipua - Sim

• 4 6-1956 - Paulo Holzmann - Ligaç, fnrovaçáoi 
18-6-1956 - Anatalino lOliveira Prado - Apro v _ j  

de planta e licença para
de madeira - Sim-

OS MELHORES PAE.illilS AlÉ HOJE OFcRECHOS, 
COM VAHTATHS E FACILIOAOES EXCEPÍIÜ.Ü!.!

COMPRE O SEU FOGÀO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fogfio grátis no norteio entre apenas 40 
concorrentesI E além dôsse prêmio poderá ainda ga
nhar outros no valor total deCr$ 350.000.00, compreen
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radlofone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, trés Rádios Mullard. 250 
Panelas de Pressfto, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogfio FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você recebei á um envelope lacrado coutendo 
o número do fogfio. de 1 a 40, pára o sorteio do 
fogão grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá boje mesmo ver esta 
maravilha da técnica que e o fogfio FRANKLIN

de
pré

para Cons- 
A. Pra-

construir casa >

Exclusivista nesta praça

E i e t r o l a n d i a
Rua Cel. Cordova s/n Lages - y . c .
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Atenção S e n h o r e s  Passagei ros
I n f o r maç ões  ú t e i s

A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S A. e SERVIÇOS AÉREOS CRÜZEÍI.O DO SUL» 
LTDA, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm netra cidade, a- j 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição c!c \ Sas. J

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sabida! - 15,30

2a Feira: de Láges para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo Rio de Janeiro
Hora de sabida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba * Paranaguá - Santos e Río de Janeiro
Hora de sabida: - 10 h.

4a. Feira - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

fta. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Oa. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sabida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sabida: - 14,30

Com uma passagem da TAC moDa%oítaerá viaíar em qual<|ue1'Cia-aérea brasilelra-ta1*'0 na 1ida co-.

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Láges, l l s  encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, * \

resida em qualque, das UC cidades fciasiteiias, serMdss pela Ctuzeiio do Sul. bastando que para isso seja a penas tb' j'
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages.' imediatqmente a pessoa receberá o bilhete de p a ssa g e m , cm sus *| 
sidencia.

Informações mais detalhadas daremos com o máxiino prazer

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine"Már»Ít,r,)

Fone, 2Í4
a y* !*’»-_ m ■
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TAMANHO NORMAL
Tora o seu prazer pessoal... 

para aquêles momentos 
em que sua sêde 

é pequena, peça 
o garrafa normal 

de Coca-Cola, 
que você já conhece 

há tanto tempo.

NOVA
GARRAFA GRANDE

Quando dois se encontrom... 
a nova garrafa GRANDE 

de Coca-Cola 6 um dup lo  motivo 
de prazer 1 A mesmo Çiuo^dode... 

o mesmo sabor... a mesmc* 
pureza, agora numa 

garrafa bem maior.

PA RA N Á  REFRIGERANTES S. A.
«<m  Ktvtri, «W *» Curitiba - fofoné

distribuidores exclusivos

A R A L D I
Rua Svaüm *• Mouia 104 - !«»• i  - m  ~  S.
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Agredido o paulada
No ultimo Babado na loca

lidade de Pinheiro Marcado, 
I>iS rito de Campo Belo do 
Sul, ft er. Vi orio Carbouera, 
de 24 anos de idade, casado, 
foi convidado para participar 
de um baile.

O sr. Vitorio, foi incumbido 
de cuidar do mesmo. As 23 
hora6 no auge da festa, ir
rompeu um conflito entre al
guns populares, tendo o refe
rido senhor tentado serenar 
os unimos dos exaltados, 
quando recebeu violenta pau
lada na cabeça, que lhe dei
xou em estado inconcieote. 
Foi transportado para o Hoe- 
pitai Frei Rogério de Anita 
Gbribaidi e posteriorroente 
para o Hospital N. S. dos Pra
zeres. onde se encontra em 
estado desesperador.
Operário emprensado 

entre duas toras
As 17 hora6 da ultima 4a 

feira, na localidade de Mor
tandade perto de Painel, o 
sr. Claudino |Sbardelotti, com 
34 anos de idade e operário 
da serraria do sr. Clovis Zein, 
quando rolava toras com ou
tros dois colegas, ficou pren 
sado entre duas toras, so

frendo em consequência dis
to fratura da bacia.

0  inditoso operário encon 
tra-se hospitalizado no Hos
pital N. Sra. dos Prazeres, e 
o aeu estado inspira cuidados

Menor atropelado
Na ultima 5a feira, as 14 

horas o automóvel chapa n° 
lü 81-44, dirigido pelo sr. Pro- 
tazio Campos. na9 imediações 
da Fstaçüo Rodoviária, à Rua 
Manoel Tiago de Castro a- 
tropelou o menor Juventino 
Fernandes, que vinha naque 
la vi - publi a dirigindo uma 
bici i

ü  garoto que é filho do 
sr. L i d o  Fernandes residente 
á Rua São Joaquim, sofreu 
leves escoriações pelas per
nas.

«Aconteceu»
Os mais palpitantes assumtos da 

atualidade, acham-se reunidos nas 
páginas da revista «ACCNTEU», já 
A venda nos jornaleiros. «Segunda 
explosão da bomba de hidrogêuio»
- 0  homem que raptou Mussolini»
- «Destruidores de carros» - «Safa- 
ri Policial» e as mais sensacionais 
reportagens internacionais. Leia, 
também, a revista «ACONTECEU».

-  «C IN D E R E LA » —

Já se acha em todas as 
han< as de jornais, a revista 
«CiDderela», apresentando em 
suas páginas, o que há de 
melhor para moças e rapazes 
Contos selecionados, historias 
ilustradas, modas, decoração 
para o lar, reportagem cine 
matográfica e um mundo de 
sugestões para seus milhares 
de leitores. Leia, também. 
Cinderela.

Agradecimento
Embora tardi imr e, venho, 

por meio deste conceituado 
j Tnal. externar os meus mat 
sinceros agradeCimenloB ao 
dr. João À>aujo, o qual reali- 
z< u com ex'tn melindrosa in 
tervenção cirúrgica em m inhas 
vistas. restituindo-ir«* as mes
mas, ás irmãs de caridade do 
Ho6pital Nossa Senhora do« 
Pr zeres que me cuidaram com 
toda a atenção e carinho e 
esaecialmente ao sr Avelino 
R sa dos Santos, que custeou 
espcnlaoeamentc a referida o- 
peraçâo, livrando-me, assim, 
de uma cegueira total.

Lajes, julho de 1956 
(A.) CARLOS GAUER

T W E E D  - R E N A U X d e  Algodão
---------------------  Preços Ótimos ------------------- —

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos R E N A U X  em profusão

^  A Casa Brusque
(GALEIA DR. ACCACIO)

Com um completo sortimento de fazendas para CORTINAS

Juizo de Direito da Primeira Vara da Coma: 
ca de Lajes Estado de Santa Catarina

Edital de Leilão

Para cac/a ootta
HÁ UM LUGAR ADEQUADO NUM

R E F R I G E R A D O R

I
I-I "

Y10,3 pés cúbicos — ^
.. VE NH A  VE- LO HOJE MESMO  Íímuito mais espaçoso. «v is*/nv

F E R N A N D E S  & CI A.  j
Comércio o Representação*

Rua Quintino Bocaiuva, 80 -  LAGES -  Santa Catarina |

O Cidadão Pompeu Sabatim, 
Juiz de Paz. no exercido do 
cargo de Juiz de Direito da 
Pirmeira Vara da Comarca d 
Lajes. Estado de Santa Catari 
na, na forma da lei etc.

Faz saber a todos quantos o 
preaente edital de leilão, com o 
prazo de vinte dias, virem, d» 
lc conhecimento tiverem ou in
teressar possa, que, no dia de
zoito de agosto próximo vm 
douro (18-8-56). às dez hora* 
(10,00), no saguão do edifien 

Fórum desta cidsde, o por
teiros dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará a pú
blico pregão de venda e arre- 
mataçio, por quem mais de 
e mainr lance oferecer inde
pendente das avaliações feitas 
neate Juizo, os «eguintes imó
veis que foram penhoradas a 
José Amaral d» Liz e aua mu
lher, nos autos da ação execu
tiva que lhei moveu Rub do 
Amar.d Neto, a saber: 1) NA 
GLEBA de terras de campos • 
matos, com a área superficial 
de um milhão setecentos e no
ve mil metro* quadradas, aitua- 
aa no lugar denominado «Ta- 
quari» Fazenda Santo Antonio, 
distrito de Painel desta comar
ca, confrontando; Partindo da 
confluência de tres marcos; si
tuados à beira da estrada ge
ral do Taquari, desce margea
do as terras de Arbues Gaspar 
Schllchting, até encontrar um 
nurco denominado Campestre 
do Cadeado, onie muda de |di 
reção; dai acompanha os pe- 
raut, extremando com terras de 
Rodolfo Vitorino de Llz, no 
fim das quais novamante mu
dando de direção alcança a es
trada geral, à qual atravessa, e 
dai por diante, delimitando com 
terras de Daniel de Llz e ko- 
salino Lopes de Líz, até en
contrar com terras de Maria 
da Conceição, para logo em se
guida alcançar uma sanga e 
por esta acima, até uma pedra 
conhecida por «Pedra da Gua
rita». desta, novamente divi
dindo cr-m terras de Arbues 
Gaspar Schlichling, até o pon
to de partida, UMA PARTE 
SEMENTE com a area super
ficial de duzentos e quarenta e 
nove mil oitocentos e setenta e 
cinco m e t r o s  quadrados 
(249 875 ms2) &Va!iada por 
Cr$ 32.000,00. Esta parte de 
terras fui adquirida pelo execu
tado, por herança paterna, es
tando devidamente transcrita no 
Io Oficio do R gistro de Imo- 
vei* desta cidade, sob n° 12.630 
em 11-1-1947, -  2) - UMA GLE
BA de terras com á área su 
perficial de quatrocentas e no
ve mil trezentos e quarenta r 
aels metros quadrados. . , .
(404.346,00ms2). situada no dis
trito de Painel desta Comarca, 
no imóvel denominado «Taqua- 
n», confrontando com a estrada 
gar. ! Taquari, com terras de 
Mandlio Daniel da Liz, com 
terraa de Joaquim H*n#rio Ri
beiro e com terras de Manoel
r  0u,ro*. avaliada por
Cr$ 43 000.00. • Esta gleba foi

Pel° *xecutado na 
med.çâo e divisão de parte do 
imóvel • Faz'nda» do Fundo dr 

julgada por sentença de 
ade Jane,r« de 1943, sen jo a

mrsma gleba a que s« refere i 
pagamento do quinhão do 
mo exrcuiaòo os marco* 
»PP», 5.6,7,8, estando óevidt 
mente tran»crda no Io OTici 
do Registro Geral de lmovrp 
de-»a cidade, sob 22.438 ljvr* 
3 A-UI, fls. 102 v. á 104, err 
30 de setembro de 1953. - 3,
u m a  g l f b a  de  matos r.
FACHINA1S. com » arra su 
peificial de c*nto e cinco nt., 
rril metros uurdradrs.
150 000,00ms2», Mtu»da ' n'oi
fundos da Fazenda Santo A t0.

io des Caveiras lugar <,ao. 
ninado «Taquari», distrito de 
P»mel, des a Comarca, acirlen 
t da no seu conjunto, contens 
sangas, banhadoa, confrentando 
com terras de Manoel Ptjrr 
Maced»-, com teriaa de herde;- 
ros dr Hennque de Liz « Si>u- 
za, e com terras de S-bautiJr. 
ar Tal, até enconlrar as terar 
de Vitorino Muriz de Muun, 
«valiada em Cr$ 17.000,Ho, - 
Esta Gleba foi adquirida pele 
executado, por compn Rita <je 
V. lencio Lucas de Ltz e su> 
mulher, conforme escritura pu 
blica devidamente, d go con
forme escritura devidaaientr 
transcrita no I o Oficio do R< 
gistro Qtral desta cidade* sob 
n. 6.893, livro 3 L, em data di 
15 da maio de 1941. - E quem 
quizer arrematar os imóveis 
acima descritos drvari compa
recer na mês, dia, hora e lo
cal acima menci, nados, stnio 
eles eatreguea a quem mais 
der e melhor lance oferecer in 
dependente d*s avaliaçóet, de 
pois de pagos, no ato, em me; 
da corrente, o preço da arri- 
matação, impostos, custas e 
despesas judiciais legais. - í 
para que chegue ao contied 
mento da todos, passou-se o 
presente editei, que será publi 
cado na forma da lei. - Dada e 
passado nesta cida*e de L*jes 
aos vinte e sete dias do itm 
de julho do ano de mil neve 
centos e cincoenta e seis. Eu, 
Waldeck Aurélio Sampaio, Ei 
envio do Civel. o datilografei 
subscreví e também assino • 
Selos afinal.

Pompeu Sabatini 
Juiz de Paz em exercício * 

Juiz d t Direito da la. Vau 
Waldeck Aurélio Sampaia 

Escrivão do Civel

Casou em Fortsleza 
a «Miss Brasil 195$

Em Fortah-za, capital do 
tado do Ceará, oensorcio  ̂
íJ, srfa. Emitia Correu U?1 
«Miss Braail 1955», coffl 1)11 
jor do Exército Wüsoo 
Cruz.

F R E G U E N T ç

-  BAR
1. de Julho
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Palmeiras e Popular - 
o choque g t a g *

Com a realização de dois 
gos teremos amanbá no Ve- 
j Estádio de Copacabana, o 
nsfeguimento do campeona- 
da 2a Divisão. O primeiro 
lejo da rodada, será aquele 
e reunirá os quadro» do Pal
vras e do Popular, 
pelas ultimas atuações, os 
riquitos são favoritos .para 
;a refrega, pois os auri azuis 
jo atravessando uma fase 
uco propicia.
Ê um prelio que promete 
radar, pois palmeirenses e

populares, sempre foram ad
versários, que deliciam as 
nossas nlateias com grandes 
espetáculos.

No nutro cotejo, o mais 
fraco da rodada Atlético e 
Independente realizaraão um 
embate onde a reabilitação é 
palavra de ordem. Atleticanos 
Industriarios contam 4 pontos 
no passivo, e cnncomitamente 
a lanterna do campeonato.

O perdedor deste prelin fa- 
talmcnte estará alijado da con
quista uo campeonato.

O Flamengo 
em Rio c’ o Sul

Excursionatá amanhã a ci
dade de Rio do Sul o esqua
drão do Flamengo, um dos 
maiores clubes d-. nossa 2a 
Divisão.

O adversário dos rubros ne
gros 6erá o Haiti, uni dos mais 
renomados clubes daquela ci
dade.

Para este cotejo o Flaroen 
go se preparou ativamante du
rante esta semana, e a moral 
dos jogadores é de molde a 
representar bem o esporte da 
Princesa da Serra, neste com- 
b .te intn-municipal de grande 
relevauCia.

Secção esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES

010 Eli 11$ 0!
VOTO NO

i i 0) CIOU !

• COBRADOR■
Emprêsa Editora de grandes obras de Litera

tura e Arte, Técnicas e Cie.i dicas, com vendas a 
prestações, está ime.essada em confiar sua re-

CRUZEIRO E AZ DE OURO decidirão a 
iiderança do Campeonato Varzeano

ODVF terá amanhã o irr.en-1 
so prazer de apresentar aos 
torcedores varzeaoas o maior 
cotejo do atual campeanato.

Cruzeiro e Az de Ouro se
rão os personagens deste co
tejo, no qual se decidirá a li
derança do atual certame.

Nào há favoritismo para 
este prelio, pois os dois con
juntos estão situodos n u m  
mesmo plano técnico 

Atlético B e «Vila Popular 
realizarão as 8,30 horas, o se
cundo cotejo sem importância 
da rodade.

Em consequência dos últi
mos resultados negativos, stn- 
bos cs clubes travarão um du
elo, no qual procurarão me
lhorar as situações na tabela.

No prelio de menos expres
são da rodada, America e 
União farão um combate, com 
o fito apenas de cumprirem os 
seus compromissos na rodada.

Em geral a rodada de ama
nhã na varzea deverá ser sen
sacional, no sentido apenas de 
efetivação do grande clássico 
Cruzeiro e Az de Ouro.

1 — Em reunião efetuada 4« 
feira na sede da LSI), o sr. 
Evilasio N-ry Caon, Presiden
te da mesma, coDcedeu licen
ciamento eo Aliados F. C.

-  O  —

2 — O referido clube ante* 
de licenciar-se deverá antes 
cumprir a pena de 20 dias, que 
ihe foi imposta pela JDl) da 
mater do futebol local

—  o  —

3 — O Cruzeiro enviou um 
atencioso oficio ao Juventude 
de Bom Jesus, Rio Grande do 
Sul, para a realização de um 
match amistoso naquela loca
lidade riegrandense, no proxi- 
mo dia 12 de agosto.

—  o  —

4 — O Sr..Juarez Garbelot- 
to, alto mentor do Atlético A, 
solicitou inscrição, na LSL) 
como arbitro da 2a Categoria.

— o —

5 — Com grandes solenida- 
des será in. ugurado amanhã a 
sede social do S. C. Cruzeiro, 
à Rua Poito Ünião.

O Sr. Mozait Pinheiro, influ
ente esportista local será o 
patrono de6ta inauguração.

Nova forma de cré
dito a Suinocultura
O Banco do Brasil acaba de 

modificar seu regulamento aos 
empréstimos pecuários com o 
objetivo especial de facilitar t 
expansão d» suinocultura, uma 
das grandes riquezas nacio
nais que ainda depende de 
e-timulo para alcançar o nível 
desejado. A mortificação con
sistiu em que a Carteira de 
Crédito Agrícola e Industrial 
aceitará, doravante, o penhor 
dos própr:o< suínos para o fi- 
fianciarrenh', com as condi
ções de que os interessados 
sej-m realmente proprietários 
rurais. Entr- gando como ga
rantia do empréstimo os ani
mais, podem os lavrudores, 
porém, oferecer outras garan
tias subsidiárias na hipótese 
de que seu rebanho suino não 
seja suficiente para lastroaro 
empréstimo.

M#d. ftB I 3 t - .  - 7 válvulas "N o v al” . ôlho m ágico, estágio 
de rád'0-frcquAncia, 6 faixas de  ondas am pliadas, a lto -falan
te Super M de 8” com to rrn d a  su p lem en ta r, 2 contrô les de 
tontMdade independentes, tom ada e chave de "pick-up'*, 
funcionamento em  80 a té  220 volts AC, m ostrador com pon
teiros 1 xuoaa caixa de m adeira. D im ensões: 80x39x23 cm.

|  Distribuidor nesta
praça

I ELETROLANDIA *
Rua Coronel Cordova s/n 
LAGES - Santa Catarina

l  ’ v
*SS: k  S - ;  *31

presentação a elemento desta praça, ativo, que 
possa ocupar-se da cobrauça e eventualmente dn 
venda. Exige-se carta ae fiança. Dirigir se à Edi
torial Labor do Biasil S.A., v âixa Postal m 1.519- 
Kio de Janeiro - D.K

Surftioío* no* mínim o* 
tlrla  b t 's  e dofxdo *'e nm pl * 
c^p^ço in te rn o , n r» fi,sge»ailor 
l l n t f f i n  i Im p erad o r m«*n lo :is 
c m w tiién c ia - de um  alio  
l^ ilra o  de cuufdrlo . P erm ite  
c^nnervar, fo lgadsunentr, uni t 

u tii l td c  m u ito  m aior 
d r  a lim entos, com  perfeita 
dietribuiç& o. É uiu tégi 
p resen te  para  o seu lar.

—  D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BROEFING S-A.
Rua Cel. M. Thiago de Castro - 156 - LAGES - Sta. Cal.
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JANGO NA PRESIDÊNCIA
A respeito da posse do sr. 

Joáo Goulart na presidência 
da República, no impedimen- 
10 do sr. Juscelino kubitschek, 
que viajou para o Panamá a 
fim de participar da confe
rência dos presidentes das 
Américas, o DIÁRIO CAttlO- 
CA. conceituado orgão da 
imprensa brasileira editado 
no Rio, em seu editorial do 
dia 25 do corrente publica o 
seguinte, referindo-se à atua
ção do chefe do trabaiiismo 
nacional na suprema magis- 
<ra*ura da nação:

O vice exemplar
Um Presidente de Câmara, 

há menos de um aDO, assu
mindo eventualmente a Pre
sidência da República, demi
tiu vinte e quatro horas de
pois o Ministro da Guerra e 
provocou no país um «balo 
revolucionário Aquele ho
mem não tinha um mandato 
popular que o ;fizera presu
mir ser alguém destinado pe
lo eleitorado a substituir o 
Chefe do Governo. , Era um 
deputado que, depois de as
cender à Presidência da Câ
mara, viu-se envolvido por 
circunstâncias obscuras em 
meio às quais, chegando ao 
Catete. agiu com imprudên
cia, comprometendo a segu
rança do pais e das institui
ções.

Vale a pena lembrar a ma
lograda aventura do sr. Car
los Luz para contrastá-la com 
o exemplo de moderação, 
de prudência e de bom-sen- 
6o que está dando ao país o 
sr. João Goulart, um político 
ainda jovem mas que se mos
tra feito da massa com que 
se fazem os estadistas. Lider 
de uma corrente popular, 
eleito Vice-Presidente da Re
pública num pleito memorá

vel, no qual foi um dos prin
cipais elementos de atração, 
o sr. João Goulart não dei
xou que o sangue lhe ferves
se nas veias e recebeu a in
vestidura na alta função com 
a serena compreensão da 
gravidade do cargo.

Passando uma semana no 
exercício da Presidência da 
República, o sr. João Goulart 
não se eximiu em nenhuma 
oportunidade - repelindo in
clusive sugestões para que 
não assumisse o Governo 
RUgestões oriundas de ura a- 
la misnio infundado e inspi
rado ainda nas velhas intri
gas que precederam a carta 
Brandi — de cumprir o 6eu 
dever, mas se excedeu nêle 
para tirar proveito politico, 
legítimo ou demagógico. A 
prudência do Vice-PresidenteJ 
foi a tal ponto que não quis 
êle executar no Govêrno ou
tros atos que não os funda
mentais. eximindo-se de fa
zer nomeações — tão do gos
to dos presidentes interinos 

ou outros atos que melhor 
convêm ao titular permanen
te do posto.

Deu, assim, o sr. Goulart 
um exemplo que há de ficar 
na história das substituições 
precárias do Chefe do Go- 
veruo, ensinan lo a uma elite 
tão sensivel à política perso
nalista como se devem com
portar os homens que tem 
compromissos antes de tudo 
com a coletiv dade, com o 
povo e ctfm o regime O sen 
timento de responsabilidade 
de que deu provas o creden
cia à confiança das forças 
responsáveis pela segurança 
do regime e desfaz de uma 
vez por tôda os resquicicios 
de confiança contra a ação 
de lider que sabe represen
tar, com dignidade, os traba
lhadores e o povo que nêle 
confiam.

0 Brasil vai explorar o petróleo boliviano
Obtenção de combustíveis líquidos sem

ções o governo brasil ?iro de cumprn
v y  He rumnrir  o um surto de nO Brasil hospeda desde mes condições de cum[

F

hontem o presidente da Boi 
via *r. Hernan Siles IZuaso e 
sua comitiva.

Embora a visita do presi
dente da Bolivia tenha cará
ter de mera cortesia, supõe-se 
que seja discutido, com o pre
sidente Juscelino Kubitschek, 
o problema relacionado com 
o contrato de exploração pe
trolífera que o Brasil mantém 
com a .Bolivia,

Segundo dados que po
mos colhír o novo go- 
vêrno boliviano pretende que 
o Brasil abra mão da conces
são petiolífera ou execute o 
tratado que mautém desde 
1938' 0  fato é que o Brasil, 
até o momento, nada fez de 
concreto com relação à exten
sa área petrolífera aos seus 
cuidados, cêrca de 32.000 km2. 
Contudo, em face da nova 
política petrolífera do govêr. 
no brasileiro, insistém as nos
sas autoridades em que te-

contrato. . ro
Por outro lado. e explora

ção do petróleo boliviano pe
lo Brasil setá fatalmente um 
fnarco de - desenvolvimento 
dflS relações comerciais entre 
os dois paises, propiciando

„ . . .___  progresso ate
então não alcançadojpor gran
des áreas geográficas. En
quanto o Br.j>il poderá obter 
peiróleo sem gastar divisas, a 
Bolívia, da mesmaliorma, con
seguirá produtíis .manufatura
dos.

CORREIO IAP.EAN0
ANO XVl] Lages, 23 de Jullio de 1956

no vm

A Delegacia Regional rece
bendo telegrama de sua con- 
genere da municipio de Car»- 
zinho, Estado do Rio Grande 
do Sul, por iniciativa do ma
jor Jubal Coutinho, se pôs em 
ação com o objetivo de des
cobrir um automovel Super 
de Luxe, placa daquela cida
de gaúcha, de cof preta, ano 
1948, Ford, motor 899A2222, 
que havia sido roubada na
quela localidade e pertencen
te a Companhia Shell Brasil 
Limited, de Porto Alegre. 
Após diligentes e minuciosas 
investigações, a policia local 
conseguiu descobrir o referi
do veiculo abandonado no lu
gar denominado Macacos,

deste municipio, com falta de 
um pneu. Depois de novai 
buscas, conseguiu-se apurar 
que o pneu do sutomovel ha
via aido empenhado em uma 
das oficinas de Lajes, não 
tendo os que se diziam dono 
-ele reaparecido para readqui
rir aquela peça. Tomando 
providencias nesse sentido, o 
major Jubal Coutinho pode de
volver o carro em foco a um 
funcionário daquela compa
nhia, sr. Harry C. Kublch, o 
qual, apÓ3 as formalidades de 
praxe, recambiou «o automo
vel para a sede daquele mu
nicipio rio grandense, de onde 
havia sido roubado.

VASCO DA GAMA 
e INTERNACIONAL
num amistoso, amanhã

Esteve reunida esta sema
na a Assembléia Geral da 
LSD, estando presentes os 
srs. Áriovaldo Neri Caon. Dr. 
João Preto de Oliveira e? Ar- 
noldo Loiola tieidrich, presi
dente e representantes, res- 
Dectivamentc, dc Vasco da 
Gama, Lages e Internacional. 
Presididos ot trabalhos pelo 
Dr. Evilasio Nery Caon, foi 
aprovado o envio de um te 
legrama á FCF, consultando 
sobre a antecipação de roda 
das do campeonato em virtu 
de do afastamento do Aliados, 
não tendo, até ontem à “noite, 
chegado resposta à consulta 
formulada não será realizada 
amanhã partida oficial.

Vaga a data, Internacional 
e Vasco da Gama ajustaram 
a disputa de uma amistosa 
amanhã, a ter inicio às 15,30 
horas. A pugna, que se re
veste das características de 
clássico, está despertando vi
vo interesse, esperando-se .boa 
afluência ao Estádio Munici
pal.

Wilton, Hugo e Tales 
denunciados

Por infrações praticadas no 
jogo contra o _ Internacional, 
os atletas Wilton, Hugo e Ta
les forem denunciados pelo 
auditor *od-hoc» da JDD. sr. 
João Carlos Leão O julga
mento daqueles atletas terá 
lugar na próxima quarta-fei
ra

De conformidade com o que 
pública o D1AR10 OFIOIAL 
DA UNIÃO, em sua ediçã » 
de 16 do corrente mes, o s a 
lário mínimo nos diversos 
municipios de banta Catarina, 
sub-diyididos em 3 regiões, a 
entrar em vigor no dia Io de 
agosto próximo vindouro, obe
dece à seguinte tabela: 1a. 
SUB-REGiÀO: municipios de 
Florianópolis, Blumenau. Brus- 
que, Criciúma, Gaspar, "Itajai, 
Joinville, Orlesn* e Urussan- 
ga - Cr$ 2.400 00; 2a. SUB-
REGIÃO: municipios de Bra

ço do Norte, Caçador, Ca- 
noinbas, Erval d Oeste, h,. 
daial, Joaçaba, Lagum, LA
JES, M tfra, Porto Ünião, R-0 
Negrinho, Rio do Sul, Sã» 
Francisco do Sul, Timbó e 
Videira - Cr$ 2.200,00, 3.. 
SUB-REGIÃO: Demais muni
cipios - CrS 2.000,00.

O salário diário nos muni
cipios pertencentes à piimeira 
sub-região é de OS 80.00; na 
2a. sub região, Cr$ 73,33 e 
3a. sub-região, Cr$ 66,70. 0 
■elativo ao horário é de CrS 
10,00 .

D elegacia Regional de Santa Catarina

A V I S O
O Delegado Regional do Instituto Nacional do 

Pinho em Santa Catarina, pelo presente, avisa aos 
senhores industriais madeireiros que, as informa
ções de que necessitarem, sobre qualquer assunto 
atinente à indústria madeireira, serão prestadâ  
gratuitamente por esta Delegacia, sem qualquer 
onus para a parte interessada, estando, someute. 
sujeito ao pagamento de emolumentos, conforme 
tabela abaixo, os registros, transferência de pro- 
priedade, alteração da razão social, mudança de
localidade, substituição de máquina ou força mo
triz e emissão de certificado de registto e certi
dões.

T A B E LA
Registro Cr$ 200,00
Transferência de propriedade „ 50,00
Atleração da razão social 50.00
Mudança de localidade 50.00
Substituição de máquina 25,00
Substituição de força motriz 25,00
Emissão do certificado de re
gistro ou certidão (selos e emo
lumentos) 28.00

Joinville, julho’ de 1956
Aguusto Cesar Seara Guimarães 

Delegado Regional

Amanhã, Domingo — ás 4, 7 e 9,15 horas no M a r a j ó  a T a
Mais um grande e belo filme MEXICANO! Um espetáculo selecionado de cinema!

ARTURO DE CORDOVA —  no seu mais recente sucesso da PELMEX'

Um e x t r a n h o  na e s c a d a r i a ,
ao lado da mais jovem estrela mexicana - S I L V I A  P I N AL e, ainda. LINARES R1VAS e ANDRES S O l#

As 2 horas - Grande Vesperal: O Gorila^Ã s s ã s s h T ^ ^
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